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MEMBROS COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

DATA REUNIÃO 17/11/2023 

HORA INÍCIO 14:00h 

LOCAL Na sede do IPRESP  

PAUTA Conjuntura mundial, inflação global e local, atividade doméstica, 

juros futuros e SELIC, comodities e o retorno da carteira de 

investimento no mês encerrado em outubro/2023. Aprovação do 

Parecer Técnico do Comitê de Investimento referente ao mês de 

outubro de 2023, manutenção dos ativos da carteira de investimentos 

do IPRESP. 

PARTICIPANTES Denise Heimoski, Rosani Cesário Pereira, Deborah Maria Darolt 

Wille e Pery de Oliveira Neto.  

 

DELIBERAÇÕES 

Aos dezessete dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e três, às 14h, reuniram-se 

em sessão ordinária, os membros do Comitê de Investimentos, a sra. Rosani Cesário Pereira 

como Presidente do IPRESP, a sra. Déborah Maria Darolt Wille, a sra. Denise Heimoski, ambas 

como membros do Comitê de Investimentos, além do consultor de investimentos Pery de Oliveira 

Neto da empresa Mosaico Consultoria de Investimentos. Presente neste encontro, o Consultor 

de Valores Mobiliário da consultoria Mosaico apresentou aos membros do Comitê de Investimento 

o cenário econômico referente ao mês de outubro, as perspectivas para os próximos meses e o 

impacto disso no portfólio do IPRESP. No encontro do mês de novembro, o Consultor apresentou 

os destaques no campo econômico, daqui e do mundo, e que impactaram nos investimentos dos 

RPPSs em outubro. Inicialmente, foi passado aos presentes um cenário relacionado aos eventos 

econômico relevantes internacionais no mês de outubro, que basicamente foi a continuidade na 

deterioração das curvas de juros norte-americanas, que chegaram a romper os 5% ao ano para 

prazos de 10 anos para cima. Outro fator que foi relevante no mês de outubro, mas que foi 

dissipado durante o início do mês de novembro foi a guerra entre Israel e a Palestina, que levou 

a aversão ao risco relacionado ao preço do petróleo negociado no mercado futuro da bolsa de 

Chicago. 
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No campo doméstico, o Consultor apresentou o resultado do IPCA do mês de outubro, que foi de 

alta de 0,24% e acumula alta de 54,82% nos últimos 12 meses. No entanto, o Consultor falou que 

alta, da inflação, foi mais uma vez menor que o esperado pelos agentes do mercado, 

corroborando com a expectativa de que o IPCA deva fechar abaixo de 5%. Foi apresentado 

alguns comentários de economistas acerca do resultado do IPCA do mês de setembro, como por 

exemplo o do BNP Paribas - " desinflação segue acontecendo; cenário é confortável para o BC. 

Alimentação é o ponto de atenção; virada para o positivo veio mais forte que o esperado. 

Mantemos IPCA em 4,7% no ano, abaixo do teto da meta". Em relação ao IGPM, no mês de 

outubro, depois de uma serie de deflação, a alta foi de 0,50%, e acumula deflação de 4,54% nos 

últimos 12 meses. A inflação no mundo, ao menos no G20, ainda é no sentido de pressões mais 

contidas, como podemos verificar no gráfico abaixo; 
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O Consultor apresentou a análise feita pela CBIE acerca da paridade do preço do combustível 

(pela Petrobras) e sugeriu que deverá ter reduções no preço dos combustíveis, ao menos, por 

ora, já que a paridade do preço da gasolina e diesel mais caros que lá fora.  

 

 
 

Em relação ao desemprego no Brasil, a PNAD Contínua revelou que a taxa de desemprego no 

País está em 7,7%, o que representa 8,3 milhões de desempregado. Os dados da PNAD 

Contínua têm sido positivos desde o início do ano, e isso, de acordo com o Consultor tem sido 

relevante, já que os empregos estão em elevação, bem como o salário médio das pessoas, que 

chegou a R$ 2.982,00 no trimestre, e não está gerando impacto na inflação, ao menos por ora. 

Sobre a taxa de juros, a SELIC, o Consultor, relatou aos presentes que no primeiro dia de 

novembro o COPOM cortou mais 50 pontos na SELIC, passando a 12,25% ao ano. Ele também 

falou que no próximo encontro do COPOM (colegiado que define a taxa), que será em dezembro, 

deverá ocorrer mais cortes na SELIC, de mais 50 pontos, finalizando o ano aos 11,75% ao ano. 

Foi apresentado o resultado dos principais índices econômicos. 
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Diante do exposto, o resultado dos investimentos do IPRESP foi o seguinte: 

 

 
 

Os ganhos foram de 0,42%, e acumula, entre janeiro e outubro, +9,54%. Já a meta atuarial, em 

igual período foi de 7,19%, ou seja, os investimentos superaram em 132% a meta estabelecida 

até agora (outubro), que é a soma do IPCA e 4,88%. 
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Ainda sobre os investimentos do IPRESP, a sra. Denise, gestora de Recursos, apresentou aos 
membros do Comitê de Investimento o Parecer Técnico referente ao mês de outubro de 2023 
contemplando maiores informações quanto ao risco da carteira, fundos investidos, índice de 
liquidez e demais dados pertinentes aos ativos investidos, destacando o atingimento da meta 
atuarial no período. A presidente do IPRESP, Sra. Rosani, destacou o incremento no PL do 
Instituto, que no mês anterior ao de referência, o IPRESP apresentava um patrimônio líquido de 
R$ 98.279.308,33 (noventa e oito milhões, duzentos e setenta e nove mil, trezentos e oito reais 
e trinta e três centavos). Já no mês de referência, o patrimônio líquido é de 100.542.396,67 (cem 
milhões, quinhentos e quarenta e dois mil, trezentos e noventa e seis reais e sessenta e sete 
centavos). A Sra. Denise, gestora de recursos, destacou que apesar da estratégia proposta pela 
consultoria de investimentos Mosaico, no mês de agosto, para migração gradativa dos fundos de 
CDI para ativos de médio e longo prazo, exemplo IMABs, tendo em vista o cenário de redução 
da taxa Selic para os próximos anos, entende que os ativos do instituto se regem pelo regime de 
caixa, ou seja, o que será considerado para o cálculo atuarial será o registrado na contabilidade 
do Instituto. Logo se o ativo tiver rentabilidade negativa no período, mesmo ainda não havendo 
o resgate efetivo do fundo, o que ficará registrado na contabilidade e consequentemente no 
cálculo atuarial será a perda registrada no fundo de investimento. Desta forma, sugere que os 
ativos migrados para IMAB-5 retornem para ativos em CDI até que de fato a taxa de juros comece 
a impactar no atingimento da meta atuarial. 
O consultor Pery, destacou que para os vértices de médio prazo, uma exposição de 13,50% 
poderá ser elevada no decorrer dos próximos meses, tendo em vista a expectativa de mais 
quedas na taxa básica de juros, a SELIC. Para os vértices de curto prazo, representados pelos 
fundos de investimentos referenciados em CDI e IRMF-1, de 79,61 % estão adequados pela 
queda da SELIC, no entanto ainda com remunerações atrativas (12,25% ao ano), podendo 
chegar aos 11,75% no mês de dezembro.  
Por fim, a sra. Deborah informou aos presentes que esta regular o extrato do CRP com 
vencimento em 17/12/2023 e que todas as obrigações do IPRESP junto a SPREV estão em dia. 
Nada mais a ser tratado, essa ata vai assinada por mim, Déborah Maria Darolt Wille e demais 
participantes.  
 

 

Balneário Piçarras, 17 de novembro de 2023. 

 

 

 

 

Rosani Cesário Pereira 

Membro do Comitê de Investimentos 

Presidente do IPRESP 

 

 

 

Denise Coelho de Souza Heimoski Ribeiro 

Membro do Comitê de Investimentos 

Diretora Financeiro e Administrativo do IPRESP 

 

 

 

Deborah Maria Darolt Wille 

Membro Comitê de Investimentos 
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